Patrocinar o Atleta Local

Deparei-me novamente com o óbvio. Ao ler o suplemento regional do jornal “A Bola”, constatei que o título conferido à equipa masculina de voleibol de Machico, “Machico recupera mística”, reforça a reflexão que tenho pretendido comunicar nas variadas opiniões públicas divulgadas. Na verdade, provavelmente porque muitos anseiam atingir a glória em tempo curto, continuamos a não ter a sensibilidade, ou mesmo a racionalidade, suficiente para valorizarmos o “produto regional”. Machico reassume uma mística, à muito perdida, e com essa postura recupera também os êxitos desportivos que, garantidamente poucos acreditavam. Com um plantel constituído por 14 atletas, 9 dos quais do concelho de Machico, esta equipa demonstra na perfeição que o desígnio em apoiar o atleta local é real e, acima de tudo é produtivo. Além de fomentar o trabalho desenvolvido na região e particularmente no clube, esta disposição rentabiliza os escassos recursos financeiros que, cada vez mais, se fazem sentir na organização desportiva. No entanto, diria sem qualquer hesitação, que o grande lucro da equipa é auxiliado pela tal mística difundida por esses atletas locais, que contagiam a adesão aos pavilhões do público local, dos apoios locais e do orgulho que sentem pela vitória do seu clube. É esta vaidade, imperceptível aos olhos de alguns responsáveis pela dinâmica da organização desportiva, que auxilia a consecução de resultados supostamente inatingíveis.

Não pretendendo extremar qualquer género de saudosismo, orgulho-me de ter cooperado para a conquista de um conjunto de objectivos que, inicialmente, pareciam inacessíveis. Eles tornaram-se efectivos, fruto da determinação evidenciada em servir uma instituição que assegurava a nossa formação sócio-desportiva e, pela qual tínhamos imensa consideração.
Obviamente que o sucesso desportivo não provém em exclusivo desta nobre condição de patrocinar e rentabilizar as competências dos atletas locais. O enquadramento de estrangeiros que valorizem o rendimento de uma equipa, é uma exigência de qualidade acrescentada. Esta iniciativa, inteligível, é da responsabilidade de quem organiza e orienta esse recrutamento. É presumível fortalecer o grupo sem nunca impedir a contribuição dos valores locais. Não sou favorável a uma protecção desmesurada dos atletas, pelo elementar facto de percorrerem um processo de formação desportiva no clube que representam. Sou antes tutelar de uma valorização racional das suas capacidades, entre as quais, devemos considerar a sua afeição perante o seu clube. Se existir um sentimento mútuo, então seguramente eles serão os primeiros a contribuírem para os êxitos, sem nunca abandonarem os seus compromissos, fundamentalmente nas ocasiões mais difíceis.
Aparentemente, a equipa masculina de Voleibol de Machico está acautelando a participação dos seus atletas locais no sucesso desportivo que vêm patenteando. É uma referência positiva que devemos acentuar, na esperança de assim cooperar para a motivação de todos os atletas regionais. Dedicação, Esforço, Empenhamento, Sacrifício, são atitudes imprescindíveis no trabalho diário exigido a todos os elementos. Com este comportamento, seremos certamente cada vez mais a participar na alta-competição. Perante este valor, serei incessantemente uma voz favorável ao enquadramento de atletas da formação nas equipas de topo dos seus clubes.
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